




IMERSÃO EM BUTOH
COM ANA MEDEIROS E HIROSHI NISHIYAMA 

PARA NÓS, A NATUREZA QUE CRIA OS ESPAÇOS NO AMÓ É SOLO 

FÉRTIL PARA A NOSSA DANÇA. NESTA VIVÊNCIA DE DOIS DIAS 

BUSCAREMOS ESSES ENCONTROS: COM A VIDA QUE EMERGE DENTRO 

E FORA DE NÓS. SEREMOS CÚMPLICES DOS MOVIMENTOS DO MEIO 

AMBIENTE E OUVINTES DO SILÊNCIO. HABITAREMOS A DANÇA DO 

SENTIR, DO ESVAZIAR, DO DESAPARECER … ESTAREMOS À SÓS 

COM O SUSSURRAR DOS VENTOS. ENFIM, ESTAREMOS PRESENTES NA 

DANÇA DE ECOSISTEMAS QUE SÃO E QUE CONSTRÓEM O AMÓ. SÃO 

TRABALHADOS NAS AULAS OS PRINCÍPIOS DO BUTOH DE YOSHITO 

OHNO, BAILARINO E FILHO DE KAZUO OHNO. PARA OHNO, BUTOH 

É DANÇAR A EXISTÊNCIA E ESTAR EM CONTATO DIRETO COM O 

MUNDO A NOSSA VOLTA: AS VIOLÊNCIAS, AS TRAGÉDIAS. DANÇAR 

BUTOH É TAMBÉM ENCONTRAR A HUMANIDADE NAQUELE QUE 

DANÇA, “SE REVELANDO COMO UMA FLOR, COMO A NATUREZA E 

SEUS CICLOS“.



CURRÍCULOS

HIROSHI NISHIYAMA É NATURAL DE OSAKA. EM 1990, A PEDIDO DE 

KAZUO OHNO, SE MUDA PARA YOKOHAMA ONDE VEM A ESTUDAR BUTOH 

COM KAZUO E YOSHITO OHNO. POR 25 ANOS É ALUNO DE KAZUO OHNO, 

E HOJE CONTINUA A FREQUENTAR O KAZUO OHNO DANCE STUDIO E 

PARTICIPAR DAS AULAS DE YOSHITO OHNO. ATUALMENTE ATUA EM 

VÁRIOS PROJETOS DE BUTOH NO JAPÃO E NO BRASIL. 

A BAILARINA E COREÓGRAFA ANA MEDEIROS MOVIMENTOU O CENÁRIO 

CULTURAL DE PORTO ALEGRE AO TRAZER TODA A SUA EXPERIÊNCIA 

COM O BUTOH, DANÇA VANGUARDISTA JAPONESA CRIADA NA DÉCADA 

DE 1950 POR KAZUO OHNO E TATSUMI HIJIKATA. PIONEIRA NO ENSINO 

DA MODALIDADE, ANA OCUPOU ESPAÇOS PÚBLICOS COM INTERVENÇÕES 

ARTÍSTICAS, PROMOVEU WORKSHOPS E APRESENTAÇÕES EM CÉLEBRES 

PONTOS CULTURAIS DO BRASIL. AO LONGO DE SUA TRAJETÓRIA 

TAMBÉM MOROU 23 ANOS EM NOVA YORK SE ESPECIALIZANDO EM 

DANÇA MODERNA NA MARTHA GRAHAM SCHOOL OF CONTEMPORARY 

DANCE, E JÁ APRESENTOU SUAS COREOGRAFIAS EM PAÍSES COMO 

FRANÇA, HOLANDA E JAPÃO.


